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SÓ desenvolvimento . . . 
(Conclusão da l . a página) 

f i n d a r do século, está nas decisões 
que, hoje, com real ismo, concebe­
r e m e executarem seus estadistas. 
U M CÓDIGO D E I N V E S T I M E N ­

T O S E S T R A N G E I R O S 
Não dispomos, l a t i n o - a m e r i c a ­

nos, de poupança, tecnológica e ex­
periência empresar ia l , em p lena 
matur idade , e abundância s u f i ­
cientes, p a r a presc ind i r do inves ­
t imento estrangeiro. Nação a l gu ­
m a , de resto, — e os exemplos s i g ­
n i f i ca t i vamente i lustrat ivos são os 
Estados Un idos d a América do 
Nor te e a União Soviética — p u ­
d e r a m desenvolver-se sem o fer ­
mento do gênio, do t raba lho e de 
recursos adv indos do exterior. E n ­
tretanto, há cautelas, em nível de 
superiores responsabi l idades p o l i ­
t icas, que não podem ser o l v i da ­
das. 

Repe l imos, por certo, a xenofo­
b i a , pois somos u m cont inente em 
que p r e d o m i n a m imigrantes . Não 
renunc iamos , porém, à l e g i t i m i ­
dade de resguardar interesses n a ­
cionais que não confUtem com as 
aspirações comuns de todos os po ­
vos l a t ino -amer i canos . O g r a u de-
nac i ona l i smo será marcado , n a i n ­
flexível regra reversa, pe l a m e d i ­
d a e m que os invest idores e s t ran ­
geiros se conduz i r em e m nossas 
nações. A s empresas estrangeiras, 
c om sua política de lucros, de mer ­
cados, de relações de t raba lho , de 
preços, de reinvest imentos, de c o n ­
corrência, de renovação ou estag­
nação tecnológica^, é que caberá a 
responsabi l idade d a legitimação, 
nos homens de governo e nos sen­
t imentos populares, d a d i s c i p l i na 
dos cap i ta is alienígenas que u l t r a ­
passe os l imi tes das razões de es­
tado, de defesa nac i ona l i s t a . 

Nesse sentido, senhor presidente 
F r e i , há todo u m código de inves ­
t imentos estrangeiros a ser n i t i d a ­
mente def in ido, e f o rmulado e m 
nível cont inenta l , c om preeminên­
c i a ética, sem que os nossos países 
d isputem, c om atrat ivos , privilé­
gios e vantagens exclusivas, m a i o r 
participação do cap i t a l es t range i ­
r o nos respectivos processos de de­
senvolv imento. 

AL IENAÇÃO D O S C E N T R O S 
D E DECISÃO 

Desejamos, e conc lamamos, a 
cooperação estrangeira, qualquer 
que seja a sua procedência. Não 
66 const i tua , porém, sob l iames i n -
viz ive ls ou de identificação obs­
c u r a , e m novas f o rmas de cr ip to 
— co lonia l ismo. Tão pouco a c o n ­
frontação entre o empresário es­
trange iro , dotado de avançada tec­
no log ia , de sólidos suportes f i n a n ­
ceiros e governamentais , s igni f ique 
o inexorável sacrifício da empresa 

"iíacional. Menos a inda , a t r a n s ­
ferência, p a r a o exterior, dos c e n ­
tros de decisões que e l im inem, ou 
to rnem irre levante , o efetivo co­
mando político, e m termos de so­
beran ia , de interesse n a c i o n a l o u 
cont inenta l , do processo do de­
senvolv imento econômico que be­
neficiará, em conjunto, as popu l a ­
ções sofr idas da América L a t i n a . • 

Nesse sentido, senhor presidente 
F r e i , devemos ter a capacidade de 
contenção, sem preconceitos, e sem 
submissão egoística a restr i tos i n ­
teresses ind i v idua l i zados de nossos 
países, p a r a imped i r que os i n s ­
t rumentos de cooperação c o n t i n e n ­
t a l , que instituímos, como a A l a l c , 
não se jam ut i l i zados p a r a o d i ­
mens ionamento 'de mercados e m 
função de exclusivos interesses dos 
grandes complexos indus t r i a i s das 
nações desenvolvidas; que não se 
t rans f o rmem em ameno clube I n ­
te rnac i ona l de prepostos de subs i -
diázias gigantescas que>. c o m Ins­
truções pi-èviamente ^^^mblnadas , 
p e r m u t a m concessõea cond i c i onan ­
tes do fu turo de lyjssos povos; ou 
que p r o m o v a m oíeordenamento de 
seus invest imentos, d a localização 
e diversificações de sua produção, 
s em atender a interesses d a econo­
m i a reg iona l ou sub-reg iona l d a 
América L a t i n a . 

A história já sepultou a es tab i ­
l idade desse e de qualquer outro t i ­
po de co lon ia l i smo. A verdade, po­
rém, é que não fo i a i n d a substituí­
da por qualquer novo s is tema c a ­

paz de promover a estabi l idade i n ­
te rnac iona l em face, p r i n c i p a l ­
mente, das exigências porque c l a ­
m a m , cada vez ma i s apressada­
mente, dois terços da população 
m u n d i a l , marg ina l i zadas dos bene­
fícios d a civilização moderna . Se 
p a r a os povos r icos, que a estão 
desfrutando, essa estabi l idade t em 
u m preço, a nossa condição -para 
poder exigí-lo será a da nossa u n i ­
dade. Condição inarredável, i m ­
põe que deixemos de ser, com a 
urgência de quem já se a t razou 
mul to , os estados desunidos da 
América L a t i n a . 

Soou a hora , pois, a cooperação 
e un idade cont inenta l , de l a t i n o -
americanos, de que nos o r gu lha ­
mos ser, de idênticas matr i zes ibé­
r icas , sem que cada nação perca 
a sua ind i v i dua l i dade • histórica, 
cu l tu ra l e seu dest ino pecul iar . . 
COOPERAÇÃO, E N A O DÁDIVAS 

Nesta mesma x a s a , senhor p r es i ­
dente F r e i , há ma i s de duas déca­
das, u m h o m e m de pensamento, 
que a (l iderou, r ec lamava , conquis­
t ada a vitória cont ra o naz i - f a s -
c ismo, u m P l ano M a r s h a l l p a r a a 
América L a t i n a . "Não sol ic i tamos 
dádiva — c l amava Rober to S i m o n -
sen — e s i m cooperação a m p l a e 
l e a l " . Re i v ind i cou , dos grandes v i ­
toriosos de então, que a seus a l i a ­
dos, no sangue vert ido nos campos 
de ba ta lha , fosse ao menos c o n ­
cedido t ra tamento idêntico, após a 
guerra , à barbárie venc ida . 

A história castigará, pois, os nos­
sos descendentes se não t ivermos, 
aqu i e agora, grandeza e visão c o n ­
t inen ta l de nosso destino. 

A nossa imaginação haverá de 
constru i r , em concreta e efet iva 
real idade, as formas de coopera­
ção e unidade dos l a t i n o - a m e r i c a ­
nos. Todos os caminhos estão l i m ­
pos pa ra a nossa grande m a r c h a . 
São viáveis as modal idades de as­
sociações econômicas m u l t i - n a c i o -
na is ou sutaregionais; o intercâm­
bio e a absorção de tecnologia, 
ciência e cu l tu ra não encontrará 
obstáculos; as ol igarquias, de t e r -
ra-tenentes ou urbanas , já estão 
tendidas e ruirão sob a pressão h i s ­
tórica e popu la r ; o empresar iado 
l a t ino -amer i cano amadurece r a p i ­
damente ; os traba lhadores , de nos ­
sos países, desde que se lhe dêem 
oportunidades educacionais , ele­
vam-se à condição de elites téc­
nicas, que não temem con f ron ta ­
ção. 

T enho consciência de que não 
falo de n e n h u m a utop ia , m a s co­
mo governador de u m a região do 
meu país que é exemplo e teste­
m u n h o de u m a rea l idade que po ­
demos e devemos edi f icar p a r a as 
nossas populações. E não f o i se­
não por acred i tarmos nisso, repe­
l indo os supostos fa ta l i smos étni­
cos ou geográficos, que sempre nos 
qu ise ram impor como verdade, p a ­
r a jus t i f i ca r a dependência dos 
nossos povos, é que, no l im i t e de 
nossas responsabi l idades a d m i n i s ­
t ra t i vas estamos invest indo, neste 
ano, apenas n a formação do h o ­
mem, p a r a equipa- lo adequada­
mente no campo d a saúde e da 
educação, ma i s de u m terço do or ­
çamento es tadual ou cerca de 500 
milhões de dólares. 

S E N H O R P R E S I D E N T E F R E I 
M E U S S E N H O R E S 

A presença de u m líder demo­
crático como vossa excelência, em 
São Pau l o , p a r a conosco d ia logar , 
naque la l inguagem co rd ia l , a f e t i ­
va e f r a t e rna do " s u p r a - c a s t e l h a -
no " , a que se re f e r i a U n a m u n o , f a ­
lando de ibéricos n a América, é u m 
instante de compreensão de nossas 
d i f iculdades e problemas comuns. 
Sabemos das ásperas lu tas de c r i s ­
tão, e de democrata , fiél a seu p a r ­
t ido, l ea l a seus compromissos c om 
o povo chi leno, e das agressões dos 
rad ica is da esquerda e d a d i re i ta . 
Conhecemos, também, a " v i n d i t a 
opos i to ra " — como vossa excelên­
c i a se refere daqueles que se de­
sesperam com o estadista que p r o ­
move, com Uberdade, a opção r e ­
volucionária, por que todos os po ­
vos d a América L a t i n a anse iam. 

E m nosso país, senhor pres iden­
te F r e i , não são outros os i n i m i ­
gos. Ident i f i cam-se , aqu i , no C h i l e 
e em todo o mundo, n o leste ou no 
oeste, através dos mesmos proces­

sos de radicalização. Receba, por 
isso, a nossa sol idar iedade de i r ­
mãos da mesma causa. Nós, como 
vossa excelência, ju lgamos a paz, 
f ruto da justiça, e não imposição 
da violência, e a l iberdade, são 
ins t rumentos indissociáveis pa ra 
fecundar as esperanças dos nossos 
povos. 

A l u t a de vossa excelência, p r es i ­
dente F r e i , u l t rapassa os andes. Ê 
também a nossa l u t a . O nosso 
Cont inente está submetido a u m 
processo de convulsão. Não nos 
atemorizamos. O desafio deste m o ­
mento dramático e explosivo da 
nossa História, nós o acei tamos e 
haveremos, nós mesmo, L a t i n o -
Amer icanos , de organizar a revo lu ­
ção soc ia l n a América L a t i n a . 
Porque se fa lharmos , sucumbi re ­
mos ao to ta l i tar i smo. 

A presença de homens, com a d i ­
mensão política de vossa excelên--
c ia , presidente F r e i , apa i x o nada ­
mente engajado n a democrac ia r e ­
volucionária, e Identi f icado c om o 
povo chi leno, em sua obsessão pe­
l a l iberdade, é u m a esperança de 
que, unidos , venceremos. E , ma i s , 
do que isso, certeza de que vence­
remos como homens l ivres e senho­
res de nossa ventura histórica". 

NOVA ETAPA . . . 
(Conclusão da l . a página) 

gidas às Casas d a A g r i c u l t u r a até 
o f i m do mês de outubro, a f i m 
de ser metodizado o t raba lho de 
distribuição; 4) as mudas serão 
dist i ' ibuldas pelas Casas da A g r i ­
cu l tu ra e procederão apenas de 
vive ir is tas registrados e con t ro l a ­
dos pe la Secre tar ia da A g r i c u l t u ­
r a ; 5) essas mudas só poderão ser 
transportadas, p a r a as Casas d a 
A g r i c u l t u r a , pe la Secre tar ia da 
A g r i c u l t u r a ; 6) deverá ser a t r i ­
buída absoluta pr io r idade n a e l i ­
minação das rebrotas c o n t a m i n a ­
das, o que poderá ser feito com a 
colaboração dos agr icultores; 7) 
deverá ser fe i ta u m a inspeção 
a n u a l nas propriedades que te­
n h a m recebido essas mudas cítri-
cas; 8) toda essa tare fa será pre ­
ced ida de amplo t raba lho de es­
clarec imentos sobre as resoluções 
adotadas. 

A L T A A R A R A Q U A R E N S E 
• Quan to à A l t a Araraquarense , 
conforme f i cou decidido nesse e n ­
contro do deputado Herber t Levy 
com os técnicos d a P a s t a d a Pi-o-
dução, t e rm inada a reinspeção em 
curso, cu ja conclusão ocorrerá até 
31 de dezembro deste ano, serão 
tota lmente l iberados p a r a o p l a n ­
t io os seguintes municípios: A d o l ­
fo, A l vares F lorence, Américo de 
Campos, Ba l samo , B a d y Bass i t , 
Cedra l , Cardoso, Cosmoi-ama, G a s -
tão V id l ga l , Guapiaçu, Irapuã, 
Ibirá, J a c i , Junque i ra , Monções. 
M i rasso l and ia , Mon te Aprazível. 
M a c a u b a l , M i rasso l , Nipoã, Neves 
Pau l i s ta , Nova Aliança, Novo H o ­
rizonte, Nova L u z i t a n i a , N o v a 
G r a n a d a , Nhandea ra , O n d a V e r ­
de, O r i n d i u v a , Po lon i , P o t l r e n d a -
ba, .Paulo de F a r i a , Pontes Ges ta l , 
Pa l es t ina , R i o l a n d i a , Sales, S e -
bastlanópolis do S u l , T a n a b i , 
DcHôa, União Pau l i s t a , Urupês e 
São José do R i o Pre to . 

N a s demais áreas suspeitas e 
sujeitas a restrições, o secretário 
Herber t L e v y de terminou à Coo r -
denador la de Assistência Técnica 
Integra l , providências destinadas 
a acelerar as relnspeções, a f i m 
de que se possam obter i n f o r m a ­
ções sufic ientes p a r a u m estudo 
sobre a sua situação. 
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RUA DA GLÓRIA N 3i6 

CONGRESSO DE TURISMO 
DESPERTA INTERESSE 

o "Diário Oficial" re­
comenda aos Srs. Assi­
nantes que verifiquem a 
data de vencimento de 
suas assinaturas e solici­
tem cora antecedência a 
reforma das mesmas a 
fim de evitar a sua in­
terrupção. 

Numerosa correspondêncíe fo i 
l i d a n a última reimião d a C o m i s ­
são Coordenadora do I Congresso 
Interes tadual de Tur i smo , da Se ­
cre tar ia de C u l t u r a , Esportes e 
T u r i s m o do Estado, d i r i g ida ao 
deputado Or lando Zancaner e 
procedente das capi ta is dos E s t a ­
dos e de outras cids,des i m p o r t a n ­
tes interessadas no desenvolv i ­
mento do tur ismo. Essas miss ivas 
ao mesmo tempo em que c u m p r i ­
m e n t a m o t i tu la r da Pas ta pela 
in i c i a t i va , dão conta da certeza e 
do entusiasmo pela adoção de me ­
didas tendentes à implantação do 
tur ismo no B r a s i l , de modo po.si-
t ivo e eficiente. P o r outro lado, 
agentes de viagens, representan­
tes de empresas t ransportadoras 
e das classes hotele iras, diretores 
de companhias de desenvo lv imen­
to e elementos, en f im, de todos os 
setores l igados ao tur ismo, têm 
se d i r ig ido à Secretar ia , a p o i a n ­
do e ap laud indo o certame, do 
qua l esperam soluções práticas p a ­
r a o desenvolvimento dessa nova 
indústria A Comissão Coordenado­
r a resolveu d i r i g i r convites especiais 
a estes últimos, a f i m de a c o m ­
panharem, como obsei-vadores. os 
trabalhos do Congresso, entre os 
dias 25 e 29 de setembro corrente. 

Os seiTicos de relações públicas 
da V A S P e do SE>3C, representa­
do nas reuniões da Comissão, vêm 
prestando toda a assistência aos 
grupos de t raba lho que organ i zam 
o conclave, cuja instalação solene 
será no Palácio dos B a n d e i r a n ­
tes, no M o r u m b i . d i a 25, às 18 
horas, seguindo-se, nos dias 26, 27 
e 28, no Auditório Bras i l i o M a ­
chado Neto, na R u a D r , V i l a N o ­
va, 228, no ba i r ro de V i l a B u a r -
que, as sessões das comissões téc­
nicas, que debaterão as teses do 
temário, e a grande sessão plená­
r i a , marcada pa ra as 8 horas do 
dia 28. 

Dado o elevado interesse des­

pertado pelo Congresso, a lguns 
hotéis de São Pau lo , a pedido da 
Comissão Coordenadora, vão oíe-
recer descontos de hospedagem 
até 50% de suas tabelas normais , 
para os observadores que aqu i 
chegarão, esf>erando-se que n u ­
merosos outros estabelecimentos 
venham a colaborar expontânea-
mente pa ra atender aos n u m e r o ­
sos visitantes. 

P R O P O S T A - . ... 
(Conclusão da l . a página) 

dentro de programas pré-estabele-
cidos, os recwsos e gastos públicos, 
permi t indo sua análise e seu con ­
trole, pa ra u m a eficiente admin i s ­
tração. 

O orçamento deve portanto, r e ­
presentar p a r a os municípios, o 
P l ano de Ação do Governo, cons t i ­
tuindo-se dessa f o rma , u m a das 
leis ma is importantes . Dent ro de­
le deverão ser conci l iados todos os 
objetivos de cada área ou setor, 
tendo em v is ta o exercício correto 
das at iv idades do governo, ass im 
como a promoção dos inves t imen­
tos de v iab i l idade técnica e de ne ­
cessidade pública comprovada. 

A diferença entre o orçamento 
t rad i c i ona l e o orçamento-progra-
m a é que este, ao contrário daque­
le, objet iva most rar o que se vai 
real izar , concretamente, sem a 
preocupação fundamen ta l com o 
que se v a i gastar. 

O roteiro da Secre tar ia do Inte­
r ior é o p r i m ^ r o de u m a série que 
sefará anualmente , sempre com a 
intenção de aperfeiçoamento, pois 
devido à complex idade da matéria, 
a inda controversa mesmo n a a l ta 
administração, optou-se por levá-
la às administrações munic ipa is , 
por etapas, dosando-a, ano a ano, 
ã med ida que evolui o seu conhe­
c imento. 

ATOS LEG 
L E I N." 10.202, D E 10 D E S E T E M B R O D E 1968 

Au to r i z a a F a z e n d a do Estado a adqui r i r , pe r ã(»ação. d a Pre f e i tu ra M u n i c i p a l 
de X a q u a r i t i n g a , imóvel siíuado naque la c idade 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg i s la t i va decreta e eu promulgo a se­

guinte l e i : 
A r t i g o 1.0 — Ê a F a z e n d a do Estado au to r i zada a adqu i r i r , por doação, 

d a P re f e i tu ra M u n i c i p a l de Taqua r i t i n ga , u m a gleba de terreno, c o m benfeitor ias, 
l o ca l i zada no Município e C o m a r c a de T a q u a r i t i n g a , d is tante aprox imadamente 
2 (dois) quilômetros do centro d a cidade, n a estrada que v a i p a r a J u r u p e m a , h a ­
v i d a pe la transcrição 15.793 do l i v ro 3 - A C , às fo lhas 131, de 16 de setembro de 
1965, do Reg is t ro de Imóveis e Anexos daquela comarca , c o m a área de 167.838 m2 
(cento e sessenta e sete m i l , oitocentos e t r i n t a e oito metros quadrados) a va l i ada , 
jun tamente com as benfeitorias, em N C r $ 17.138,20 (dezessete m i l cento e t r i n t a e 
oito cruzeiros novos e v in te centavos) , des t inada ao Serviço F l o r e s t a l d a Secre tar ia 
da A g r i c u l t u r a , a saber ; 

ISLÃ 71 VOS 
I — Ter reno : a l i n h a perimétrica segue por u m a cerca de arame, que 

parte de u m mata -bur r o s i tuado no leito d a estrada de rodagem carroçávei que 
d a l i apar ta-se da Es t r ada de Rodagem M u n i c i p a l T a q u a r i t i n g a - J u r u p e m a e seive 
à gleba de t e r ra objeto do presente memor ia l , A d i t a cerca de arame, naquele 
loca l , f echa u m a esp lanada que tem de topo, n a f r on tu ra do mata -bur ro 3,65m 
(três metros e sessenta e c inco centímetros) no r u m o de N 65''21'. E , no lado leste 
mede 53m (cinqüenta e três metros) no r u m o de N 12<'39' W , e, no outro topo, 
mede 7,70 (sete metros e setenta centímetros) no rumo de S Z5°SV W , div id indo, 
nesses três lados, com a F a z e n d a Contendas. O levantamento dos lados dessa es­
p l anada , cu j a área se in teg ra n a gleba em apreço fo i feito c om base no primeiro 
a h n h a m e n t o que va i da estaca zero (0), c ravada a I m (um metro) do mata-burro , 
até a estaca 1, seguindo o rumo de N 16°59' W em 48,05m (quarenta e oito metros 
e c inco centímetros), onde o canto da re fer ida cerca, que é o ponto extremo do topo 
da a l ud ida esp lanada, está a 3,85m (três metros e o i tenta e c inco centímetros) se­
gundo a ordenada perpend icu lar ao a l inhamento de zero a u m . Desse canto, a 

' . d i t a cerca de arame, que caracter i za , no solo. a l i n h a perimétrica, segue pelo eixo 
d a an t i ga f a i xa , o ra abandonada , d a E s t r a d a de Per ro A r a r a q u a r a , d iv id indo com a 
fazenda Contendas , cerca essa que íoi l e van tada c om ordenadas perpendiculares aos 


